
Disciplina: Comportamento e Instituições
Carga horária: 30 horas
Período: terceiro bimestre de 2023
Professores: Huáscar Fialho Pessali (pessali@ufpr.br)  

Programa:
Comportamento: razões e racionalidade nas decisões; racionalidades ilimitada, limitada, múltipla
e suas implicações; os hábitos nas decisões. Decisão individual, interação e resultados coletivos:
variáveis  intersubjetivas  no  processo  decisório  (confiança  e  cooperação).  Comportamento  do
indivíduo e a formação de hábitos coletivos de pensamento e ação: indivíduos e instituições.
Discussão de fundo em todos os tópicos: implicações do comportamento individual e de padrões
de interação sobre as decisões envolvendo políticas públicas.

Objetivo:
Explorar  abordagens teóricas e estudos empíricos que permitam conectar a  ação individual  a
instâncias  coletivas,  com  vistas  a  melhor  entender  processos  decisórios  em  situações  de
relevância social, como as políticas públicas.

Avaliação:

A  avaliação  da  disciplina  constará  de  três  partes:  1)  fichas  de  leitura,  2)  apresentação  de
seminários e 3) elaboração de texto. Explico:

1) o aluno deve entregar  na respectiva aula uma ficha de leitura do texto básico e uma do
texto de seminário. As fichas devem ter  uma lauda e ser organizadas em: 1) objetivo do
autor; 2) argumentos principais; 3) conclusões do autor; 4) possível conexão com o tema de
pesquisa do aluno. O conjunto de fichas de leitura pode valer até dois pontos.

2) O aluno deve fazer um ou mais seminários (a depender do número de alunos na turma) a
partir  de  textos  selecionados.  Os  seminários  devem  apresentar  as  principais  ideias
daqueles textos  em conexão com o tema principal em discussão. Leituras adicionais e
conexões ou extensões do tema são desejáveis. A mera apresentação resumida do texto é
desencorajada. O conjunto de seminários pode valer até quatro pontos.

3) O texto a ser produzido pode ser a revisão de projeto de pesquisa que incorpore elementos da
disciplina, uma revisão de literatura sobre tema da disciplina, um esboço de artigo, ou outro
formato proposto pelo discente. O texto vale até 4 pontos. Em qualquer das opções, o texto
deve incorporar elementos da disciplina.

Sessões:
A primeira parte de cada sessão será usada pelo professor para exposição do tema programado, e
a segunda para os seminários dos alunos e discussão. O formato pode ser alterado a depender do
tema em discussão e em comum acordo com os alunos.
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PROGRAMA:

Apresentação do curso e Tema 1. A 
racionalidade (09/08/2023)

Sugere-se para contextualização o vídeo “Os 
limites ou fronteiras da Racionalidade”, com 
Herbert Simon 
(https://www.youtube.com/watch?
v=QFLxazu6pCw&t=11s).

As legendas têm alguns erros de tradução, então
fique atento à fala do Simon.

Sobre o tema 1.
Texto básico:

SIMON, H. (1979). “Rational decision making in
business  organizations.”  American  Economic
Review 69(4):493-513.
Texto de apoio:

PESSALI,  H.  (2016).  Nanoelementos  da
mesoeconomia. Curitiba: Ed. UFPR, pp. 9-29.

Tema 2. A racionalidade revista 
(16/08/2023)
Texto básico:

KAHNEMAN,  D.  &  KNETSCH,  J.  &  THALER,  R.
(1991).  “Anomalies: the endowment effect, loss
aversion,  and  status  quo  bias.”  Journal  of
Economic Perspectives 5(1):193-206.

Texto de apoio:
PESSALI,  H.  (2016).  Nanoelementos  da
mesoeconomia. Curitiba: UFPR, cap. 2.

Textos para seminários:

BENARTZI,  S  et  alii  (2017).  “Should
governments  invest  more  in  nudging?”
Psychological Science 28(8):1041–1055.

INSTITUTE  FOR  GOVERNMENT  (2009).
“Mindspace: influencing behaviour through public
policy.” Report to the UK Cabinet Office.

LODGE,  M.  &  WEGRICH,  K.  (2016).  “Rational
tools  of  government  in  a  world  of  bounded
rationality.” Law & Policy, 38 (3):250-267.

SOUZA, L.  et alii, S. (2018). “Análise crítica da
orientação  de  cidadãos  como  método  para
otimizar  decisões  públicas  por  meio  da técnica
nudge.”  Revista  Brasileira  de  Políticas  Públicas
8(2):234-50.

STRASSHEIM,  H.  (2021).  “Behavioural
mechanisms  and  public  policy  design:
preventing  failures  in  behavioural  public
policy.”  Public  Policy  and  Administration
36(2):187-204.

THALER, R. & SUNSTEIN, R. (2009).  Nudge:
improving decisions about health, wealth, and
happiness. Penguin Books: Nova Iorque, Intro
+ um capítulo (escolha entre 10, 11 e 13). 

WILKINSON,  T.  (2013).  “Nudging  and
manipulation.” Political Studies 61:341–55.

Tema 3. Hábitos e a base da razão 
(23/08/2023)

Texto básico:

HODGSON, Geoffrey (1997). “The ubiquity of
habits  and  rules.”  Cambridge  Journal  of
Economics 21:663-84.

Texto de apoio:

PESSALI,  H.  (2016).  Nanoelementos  da
mesoeconomia. Curitiba: UFPR, cap. 3.

Textos para seminários:

CUNHA, P. et alii  (2014). “Fatores preditivos
à desinstitucionalização de hábitos e rotinas
na controladoria: estudo de caso.”  Contabili-
dade, Gestão & Governança 17(2):60-77.

DE  CRISTO,  F.  &  GÜNTHER,  H.  (2015).
“Hábito: por que devemos estudá-lo e o que
podemos fazer?” Psico 46(2):233-42.

DAVID, P. (1985). “Clio and the economics of
QWERTY.”  The  American  Economic  Review
75(2):332-37.

DUROY,  Q.  (2016).  “Thinking  like  a  trader:
the impact of neoliberal doctrine on habits of
thought.”  Journal  of  Economic  Issues,  50:2,
603-610.

ERSCHE K. et alii  (2017). “Creature of habit:
a self-report measure of habitual routines and
automatic  tendencies  in  everyday  life.”
Personality&Individual Differences 116:73–85.

HIEDANPÄÄ,  J.  &  BROMLEY,  D.  (2014).
“Payments  for  ecosystem  services:  durable
habits,  dubious  nudges,  and  doubtful
efficacy.”  Journal  of  Institutional  Economics
10:175-95.

WOOD, W. et alii  (2022). “Habits and goals in
human  behavior:  separate  but  interacting
systems.”  Perspectives  on  Psychological
Science 17(2):590-605.
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Tema 4. Interação (30/08/2023)

Texto básico:

ARTHUR, Brian (1994). “Inductive reasoning and
bounded rationality.” American Economic Review
84(2):406-11.

Texto de apoio:

PESSALI,  H.  (2016).  Nanoelementos  da
mesoeconomia. Curitiba: UFPR, cap. 4.

Textos para seminários:

GRANOVETTER,  M.  (1973).  "The  strength  of
weak  ties."  American  Journal  of  Sociology
78(6):1360-1380.

HALDANE, A. & MAY, R. (2011). “Systemic risk in
banking ecosystems.” Nature 469(7330):351-5.

HODGSON,  G.  (2000).  “The  concept  of
emergence  in  social  science:  its  history  and
importance.” Emergence 2(4):65-77.

LOTTA, G.  (2018). “Burocracia,  redes sociais  e
interação:  uma  análise  da  implementação  de
políticas  públicas.”  Revista  de  Sociologia  e
Política 26(66):145-173.

NETTO, V. et alii  (2018). “Cidade e interação: o
papel do espaço urbano na organização social.”
URBE.  Revista  Brasileira  de  Gestão  Urbana
10(2):249-267. 

OECD  (2009).  “Applications  of  complexity
science  for  public  policy:  new tools  for  finding
unanticipated  consequences  and  unrealized
opportunities.”  OECD  Global  Science  Forum
Report on a workshop convened on October 5-7,
2008,  at  the  Ettore  Majorana  International
Centre for Scientific Culture, Erice, Sicily.

PESSALI,  H.  &  SHIMA,  W.  (2015).  “Política
industrial  e  desenvolvimento  regional:
convergência  entre  a  Política  de
Desenvolvimento Produtivo, o Plano Brasil Maior
e o Polo Industrial de Manaus.” Revista Brasileira
de Inovação 14(esp.):109-32.

ZHANG,  W.  et  alii (2021).  “Social  network
analysis and public policy: what’s new?”  Journal
of  Asian  Public  Policy.
DOI:10.1080/17516234.2021.1996869

Tema 5. Confiança (06/09/2023)

Texto básico:

PERELMAN,  Michael  (1998).  “The  neglected
economics of trust: the Bentham Paradox and
its  implications.”  American  Journal  of
Economics & Sociology 57(4):381-90.

Texto de apoio:

PESSALI,  H.  (2016).  Nanoelementos  da
mesoeconomia. Curitiba: UFPR, cap. 5.

Textos para seminários:

BAGHRAMIAN,  M.  &  CROCE,  M.  (2021).
“Experts,  public  policy  and  the  question  of
trust.” In M. Hannon & J.  De Ridder (eds.),
Routledge Handbook of Political Epistemology.
Londres: Routledge.

BRUGUÉ,  Quim  et  alii (2018).  “Confianza
democrática  y  proceso  de  formulación  de
políticas públicas: el caso de la política hídrica
de Cataluña.”  Revista de Sociologia e Política
26(67):129-52.

FELD,  L.  &  FREY,  B.  (2002).  “Trust  breeds
trust: how taxpayers are treated.” Economics
of Governance 3(2):87-99.

KUMAGAI,  S.  &  IORIO,  F.  (2020).  Building
trust  in  government  through  citizen
engagement.  Washington,  DC:  World  Bank
Group-Governance.

LUNDELL, K. (2012). “Civic participation and
political  trust:  the  impact  of  compulsory
voting.” Representation 48(2):221-34.

SILVA, D. et alii (2020). “Confiança em redes
de  cooperação  do  turismo:  análise  de  seu
papel  e  elementos  vinculados  em Parnaíba,
Piauí,  Brasil.”  Revista  Brasileira  de Pesquisa
em Turismo 14(2):9-29.
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Tema 6. Cooperação (13/09/2023)

Texto básico:

AXELROD,  Robert  (1986)  [1984].  La  evolución
de la cooperación: el dilema del prisionero y la
teoria de juegos. Madrid: Alianza, cap. VII (“La
promoción de la cooperación”).

Texto de apoio:

PESSALI,  H.  (2016).  Nanoelementos  da
mesoeconomia. Curitiba: UFPR, cap. 6.

Textos para seminários:

ABERS,  R.  (1998).  “From  clientelism  to
cooperation:  local  government,  participatory
policy,  and  civic  organizing  in  Porto  Alegre,
Brazil.” Politics & Society 26(4):511-537.

DUNAYEV, I.  et alii  (2020). “An analysis of the
mechanisms  for  establishing  cooperation
between  public  authorities,  the  private  sector,
and the public in domestic waste management in
Ukraine.”  Public  Policy  and  Administration
19(2):314-28.

FERRERI,  M.  &  VIDAL,  L.  (2022).  “Public-
cooperative  policy  mechanisms  for  housing
commons.”  International  Journal  of  Housing
Policy, 22:2, 149-173.

LUI,  L.  et  alii  (2022).  “Avanços  e  desafios  na
cooperação  interfederativa:  uma  análise  dos
consórcios intermunicipais de saúde do estado do
RS.” Novos estudos CEBRAP 41(1):145-62.

MATUDA,  C.  et  alii (2013).  “Cooperação
interprofissional e a Reforma Sanitária no Brasil:
implicações para o modelo de atenção à saúde.”
Saúde e Sociedade 22(1):173-86.

MOMEN  M.  (2021).  “Multi-stakeholder
partnerships in public policy.” In W. Leal Filho et
al. (eds.),  Partnerships  for  the  Goals,
Encyclopedia of the UN Sustainable Development
Goals. Doi:10.1007/978-3-319-71067-9_50-1.

SILVA,  J.  et  alii (2020).  “A  ação  coletiva  e  a
cooperação no Sistema Único de Saúde.  Physis:
Revista de Saúde Coletiva 30(3): e300329. 

Tema 7. Instituições: conceito e 
importância (20/09/2023)

Textos básicos:
COMMONS,  John  R.  (1931).  “Economia
institucional.”  In:  SALLES,  A.;  PESSALI,  H.;
FERNÁNDEZ, R. (orgs.).  Economia institucio-
nal:  fundamentos  teóricos  e  históricos.  São
Paulo: Editora Unesp, p. 67-80.

HODGSON,  Geoffrey  (2018).  “O  que  são
instituições.” In:  SALLES,  A.;  PESSALI,  H.;
FERNÁNDEZ, R. (orgs.).  Economia institucio-
nal:  fundamentos  teóricos  e  históricos.  São
Paulo: Editora Unesp, p. 121-158. 
(Escolha um para o fichamento)

Texto de apoio:

PESSALI,  H.  (2016).  Nanoelementos  da
mesoeconomia. Curitiba: UFPR, cap. 7.

Textos para seminários:

BANDEIRA,  P.  &  FERRARO,  A.  (2017).
“Integrating participatory institutions into the
traditional  representative  and  bureaucratic
model  of  public  governance.”  International
Political Science Review, 38(5):642–58.
BROMLEY,  D.  (2016).  “Institutional
Economics–dysfunctional states and defective
institutional  architectures.”  Journal  of
Economic Issues 50(2): 309-25.
BUTLER,  D.  &  BUTLER,  R.  (2021).  “The
evolution  of  the  football  jersey  –  an
institutional  perspective.”  Journal  of
Institutional Economics, 1-15.
DORE, M. (2022). “Governing through design:
the  politics  of  participation  in  neoliberal
cities.”  CoDesign,  DOI:
10.1080/15710882.2022.2129691
PESSALI,  H.  (2023).  “Institutional  entropy.”
Journal of Economic Issues 57(2):397-406.
SANTOS,  A.  (2022).  “Informal  practices  in
politics and society in Brazil.”  Contemporary
Social Science, 17(3):191-204.

VENTURINI,  A.  (2021).  “Ação afirmativa em
programas  de  pós-graduação  no  Brasil:
padrões de mudança institucional.” Revista de
Administração Pública 55(6):1250-70.

WAMPLER,  B.  &  AVRITZER,  L.  (2004).
“Participatory  publics:  civil  society  and  new
institutions in democratic Brazil.” Comparative
Politics, 36(3):291-312.
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